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Houve a inscrição de uma única chapa, 
formada pela maioria dos atuais 
conselheiros. Os eleitores do interior 
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Confira os endereços na última página.
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DIAS 9 E 10 DE FEVEREIRO.

COLEGA, EXERÇA SEU 
DIREITO. VOTE!
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EDITORIAL

No regime democrático, quem manda é o voto. 
O voto é livre e representa a vontade soberana do eleitor.

Nos dias 09 e 10 de fevereiro teremos eleições 
no CROSP, conforme amplamente noticiado nos jornais: Diário 
de S. Paulo, de 31/10/06, 1º caderno, página A4; D.O.U, de 
31/10/06, Nº 209 – Seção 3, página 127; Diário de S. Paulo, 
de 22/12/06, 1º caderno, página A13; D.O.U, de 22/12/06, Nº 
245 – Seção 3, página 175; O Estado de S. Paulo, de 05/01/07, 
caderno Economia, página B9; Folha de S. Paulo, de 05/01/07, 
1º caderno, página A10; Folha de S. Paulo, de 06/01/07, caderno 
Dinheiro, página B3, e todos foram feitos no tamanho de 2 
colunas x 10 centímetros; no site do CROSP; Edital  afixado 
desde outubro/2006 no nosso quadro na entrada do CROSP, 
e a constituição da Comissão Eleitoral desde outubro de 2006, 
composta de 14 cirurgiões-dentistas - fatos que os colegas 
poderão verificar neste jornal e que pertencem aos diversos 
segmentos da classe odontológica paulista.

Houve a inscrição de uma única chapa, 
formada pela maioria dos atuais conselheiros, pela reeleição; 
ninguém mais se dispôs a concorrer, o que não deixa de ser o 
reconhecimento do trabalho que estamos desenvolvendo. 

Entretanto, é preciso cumprir o dever do voto, 
pois existe um quorum a ser atingido, seja com chapa única ou 
com duas ou mais concorrentes.

Por isso, não deixe de enviar seu voto 
por correspondência, os colegas do interior, e comparecer 
pessoalmente, os da capital, para votar e rever os amigos, que o 
tempo não apaga.

Nós aguardamos sua presença e a manifestação 
de sua vontade em continuar prestigiando esta diretoria e seus 
conselheiros, que têm se esforçado para dar o melhor de si para 
elevar cada vez mais a Odontologia paulista.

Pedimos permissão para lembrar que, por lei, o 
voto é obrigatório e a não participação sujeita o colega a justificar 

a falta ou então pagar a multa eleitoral por 
determinação da Lei Federal 4324/64.

Vote para cumprir uma 
obrigação legal e para não sujeitar o 
seu Conselho a uma intervenção do 
CFO.

Vote para que seu Conselho de Classe continue 
sempre atuante, com inserção de vinhetas sobre saúde bucal na 
Rede Globo de Comunicação – 121 emissoras de TVs coligadas 
em todo o Brasil, sem nenhuma despesa para o CROSP. Vote 
pela continuidade do Programa e Concurso “A Saúde Bucal”, 
considerados pela Unesco como o maior programa pedagógico 
de saúde do mundo que tão grandes benefícios trazem para os 
nossos escolares, e que são co-patrocinados pelo Bradesco, TV 
Globo, Dabi Atlante e “Folha de S. Paulo”; vote pela continuidade 
do Programa de Prevenção e Diagnóstico Precoce de Câncer 
Bucal com a distribuição de 9.800.000 folders, quer através de 
programas em mais de 40 cidades ou através dos 60.000 CDs 
atuantes, distribuindo-os em seus consultórios. 

Vote para que os ISSs/IPTUs não sejam 
reajustados acima dos limites inflacionários.

Vote ainda para que os produtos odontológicos 
sejam eficazes, e que os laboratórios, que tiverem produtos 
considerados inapropriados, assumam a sua responsabilidade, 
retirando-os do mercado, esclarecendo a classe e agindo com 
responsabilidade, pelos potenciais riscos à saúde.

Vote para que o CROSP defenda a classe contra 
cobranças indevidas.

Vote, enfim, porque o seu voto será sempre o 
termômetro de nossa ação.

Um abraço
Emil Adib Razuk.

A importância de votar
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Programa e concurso “A Saúde Bucal - 2006” premiaram 
vencedores entre os cerca de seis milhões de trabalhos

CONCURSO

A solenidade de entrega de cerca de R$ 308 mil aconteceu na Secretaria de Estado da Educação.

No salão nobre da Secre-
taria da Educação do 
Estado de São Paulo, 

na praça da República, coração 
da capital, aconteceu a premiação 
dos vencedores do maior progra-
ma pedagógico de saúde bucal do 
mundo, segundo a UNESCO: o 
programa e concurso “A Saúde 
Bucal”. O programa desenvolvido 
pelo CROSP, juntamente com a 
Secretaria de Educação do Estado 
de São Paulo, conta com a parce-
ria da própria UNESCO, tem o 
apoio do Bradesco e da Central 
Globo de Comunicação, além da 
colaboração da “Folha de S. Pau-
lo” e da empresa Dabi Atlante.

Na tarde do dia 19 de de-
zembro, no amplo espaço do sa-
lão nobre da Secretaria da Edu-
cação do Estado de São Paulo, os 
vencedores das respectivas moda-
lidades do concurso receberam as 
homenagens e a premiação das 
mãos do presidente do Conselho 
Regional de Odontologia de São 
Paulo, Dr. Emil Adib Razuk, e da 
Secretária-adjunta da Educação, 
Profª. Carmem Vitória Amadi 
Annunziato e do representante 
do Bradesco.

Estiveram também pre-
sentes à premiação Dr. Francisco 
S. Santos Filho representando o 
Bradesco, Luiz Carlos Biazzi, da 
empresa de equipamentos odon-
tológicos Dabi Atlante, o Prefeito 
de Ribeirão do Sul, José Carlos de 
Oliveira Martins, a conselheira do 
CROSP, Dra. Maria Lucia Zarvos 
Varellis, Dra. Neide Aparecida Sa-
les Biscuola, Dra. Eunice Cristina 
Gardieri, Dr. Francisco Couto 
Mota e Dr. Marco Antonio Roc-

co, além de membros da comissão 
do programa: Dra. Adriana Cátia 
Mazzoni, Dra. Maria Marta de 
Betânia Barbosa e Dr. João Carlos 
Coelho de Faria.

Cirurgiões-dentistas, di-
retores, professores e alguns pais 
que participaram do processo de 
criação dos projetos, juntamen-
te com os alunos vencedores nas 
quatro categorias do programa, 
com primeiro, segundo e tercei-
ro lugares, fizeram exposição dos 
trabalhos no evento e receberam 
os cheques da premiação. 

Foram distribuídos R$ 
308.200,00 em prêmios aos au-
tores dos melhores trabalhos sele-
cionados pela comissão formada 
por representantes do Conselho 
Regional de Odontologia de São 
Paulo e da Secretaria da Educação 

do Estado de São Paulo.
Dividido em quatro moda-

lidades (colagens, frases, poesias 
e jogos educativos), o programa 
e concurso “A Saúde Bucal” foi 
realizado em escolas estaduais de 
todo o Estado, envolvendo alunos 
da 1ª à 8ª séries do ensino funda-
mental. Alunos da 1ª e 2ª séries 
participaram com colagens em 
cartolina tendo como subtema 
“A importância do sorriso”; da 3ª 
e 4ª, escreveram frases em papel 
sulfite com mensagens positivas 
sobre  “Como ter um belo sorri-
so”; da 5ª e 6ª, elaboraram rimas 
com limite de 15 versos, em pa-

pel almaço sobre “A importância 
da mastigação e da fala”; e 7ª e 
8ª séries, criaram jogos educati-
vos práticos relativos ao tema “A 
importância da saúde bucal para 
a saúde geral”. 

Contando com a participa-
ção de cerca de 5.500 cirurgiões-
dentistas voluntários e 245.000 
professores das escolas estaduais 
de 89 das 90 secretarias regio-
nais de educação, o programa e 
concurso ofereceram um proces-
so educativo sobre o desenvol-
vimento de hábitos adequados 
para a prevenção e manutenção 
da saúde bucal. A comissão do 

Na solenidade estavam o tesoureiro do CROSP, Dr. Francisco Couto 
Mota, a Profª. Sonia Maria Silva - coordenadora da CENP -, a Secretá-
ria-adjunta da Educação, Profª. Carmem Vitória Amadi, o presidente 
do CROSP, Dr. Emil Adib Razuk, e os representantes do Bradesco, 
Francisco S. Santos Filho, e da Dabi Atlante, Luiz Carlos Biazzi.
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CONCURSO
programa elaborou um manual 
para os professores com orien-
tações e informações que foram 
passadas e ensinadas em sala de 
aula para os alunos que se cons-
cientizaram sobre medidas pre-
ventivas, necessárias para a boa 
saúde bucal.

Na sua quarta edição, o 
programa e concurso “A Saúde 
Bucal” já estão consolidados, 
segundo palavras da Secretária-
adjunta, Profª. Carmem Vitó-
ria, como referência pedagógica 
para a promoção da saúde bucal. 
“Toda iniciativa envolvendo prá-
ticas diferenciadas dentro da sala 
de aula para que o aluno aprenda 
a ter uma qualidade de vida me-
lhor é de extrema importância. 
Sabemos que em nosso país, a 
saúde bucal está, ainda, em se-
gundo plano. Precisamos 
assegurar na escola hábitos 
para que as nossas crianças 
valorizem a importância 
da saúde bucal - a porta de 
entrada para a qualidade de 
vida”, comentou.

 A Profª. Carmem 
afirmou sentir satisfação ao 
ver o resultado do trabalho 
realizado pelo presidente do 
CROSP e as parceiras do 
programa.  “Dr. Emil Razuk 
é um batalhador. Ele se en-
volve nesse projeto, sempre 
batalhou muito por ele. Acho 
que a Secretaria da Educação 
e o CROSP desenvolvem um bom 
trabalho”, declarou ela.

 O diretor de Marketing 
do Bradesco, Francisco  S. San-
tos Filho - representando o Dr. 
Lazaro de Mello Brandão, presi-
dente do Conselho Administra-
tivo do Bradesco e grande amigo 
da classe odontológica -, falou 
da saudável parceria que o ban-
co mantém com o CROSP nesse 
programa. “É uma parceria de 

longa data; e o banco vê nesse 
apoio uma atitude de respon-
sabilidade social. O banco faz 
questão de manter essa relação 
em razão dos trabalhos maravi-
lhosos mostrados pelas crianças, 

e por envolver os pais, professo-
res e diretores de escolas”, disse.

 Francisco S. Santos Filho 
exaltou o processo de criação dos 
trabalhos apresentados. “Merece 
todos os nossos cumprimentos 
e o nosso respeito. Acho que é 
como uma cadeia da qual o pro-
fessor faz parte. Ele é um elo 
dessa corrente, assim como são a 
Secretaria da Educação, o Con-
selho Regional de Odontologia 

de São Paulo e as entidades pú-
blicas e privadas. Tudo acontece 
pela colaboração e empenho de 
todos esses segmentos. O que 
está ocorrendo aqui é um exem-
plo dessa participação”, disse.

 Para o represen-
tante da Dabi Atlante, 
Luis Carlos Biazzi, que 
se diz impressionado com 
os números do programa 
e concurso “A Saúde Bu-
cal”, a grandeza da pre-
miação somente coroou 
um trabalho que sempre 
foi levado a sério. “Nós, 
que fazemos parte da in-
dústria, às vezes, não te-
mos dimensão do que é 
o projeto. Somente na 
premiação, onde são pas-
sados os números, é que 
percebemos a magnitude 

do programa. Procuramos de 
uma certa forma, manter-nos 
sempre parceiros desse tipo de 
projeto social que envolve a saú-
de bucal. Com o Dr. Emil Adib 
Razuk à frente, uma pessoa dig-
na e responsável por tudo aquilo 
que faz, o programa ganha cre-
dibilidade para que possamos 
continuar juntos no projeto”, 
afirmou. Para ele, o Conselho 
Regional de Odontologia de 

São Paulo, por ser uma entida-
de séria, tem plenas condições 
de elaborar um programa dessa 
magnitude, que foi “desenvolvi-
do e muito bem conduzido”.

O Prefeito de Ribeirão do 
Sul, José Carlos de Oliveira Mar-
tins, que esteve presente no even-
to para prestigiar a aluna Jéssica 
Fonseca Martins, ganhadora do 
segundo lugar da terceira moda-
lidade, ressaltou a importância 
da premiação como incentivo à 
valorização do trabalho e do ta-
lento das crianças e a visibilidade 
que a ganhadora trouxe para a 
sua cidade. “Considero um in-
centivo para todos que estiveram 
envolvidos e uma motivação para 
que outras crianças participem. 
Quando se premia com um tro-
féu é um incentivo, mas a parte 
financeira é realmente importan-
te, principalmente para crianças 
carentes, como a nossa aluna, que 
veio de uma cidade pequena, de 
cinco mil habitantes, zona rural, 
e conseguiu a segunda colocação, 
entre seis milhões de trabalhos 
de todo o Estado”, argumentou. 
O prefeito destacou a iniciativa 
e as parcerias que possibilitaram 
a realização do programa.  “É 
uma iniciativa muito boa, que 
tem um valor imenso para to-

“Toda iniciativa envolvendo 
práticas diferenciadas dentro da sala 
de aula para que o aluno aprenda a 
ter uma qualidade de vida melhor é 
de extrema importância. Sabemos 
que em nosso país, a saúde bucal está, 
ainda, em segundo plano. Precisamos 
assegurar na escola hábitos para 
que as nossas crianças valorizem a 
importância da saúde bucal - a porta 
de entrada para a qualidade de vida”,  
Profª. Carmem Vitória, Secretária-
adjunta da Educação.
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dos as crianças e para 
todos esses municí-
pios, principalmente 
os pequenos como o 
nosso”, disse.

A conselheira 
do CROSP e mem-
bro da comissão ava-
liadora dos trabalhos, 
Dra. Maria Lucia 
Zarvos Varellis, co-
mentou sobre a gran-
deza do programa. 
“É de uma importân-
cia fundamental esse 
programa, porque 
mobilizou este ano 
seis milhões de alunos e seis mil 
escolas. É um programa comple-
to, porque junta cirurgião-den-
tista, professor, diretor, escola, 
criança e de certa forma os pais, 
que também estão envolvidos, es-
timulando a criança. Temos per-
cebido que a cada ano que passa, 
o programa evolui e a qualidade 
dos trabalhos fica melhor. Vejo 
na entrega dos prêmios a impor-
tância que o programa representa 
para a vida da criança, em parti-
cular em seu contexto familiar. 
São pessoas de um nível socio-
econômico baixo. Os prêmios, 
para essas crianças, são muito 
bem-vindos”, observou. Ela falou 
também sobre a abrangência do 
programa e o trabalho realizado 
pelo presidente do CROSP. “Dr. 
Emil Razuk foi o pioneiro na ins-
tauração dos bochechos fluorados 
nas escolas, e deu continuidade a 
esse projeto com a fluoretação das 
águas dos municípios do Estado. 
O programa e concurso ‘A Saú-
de Bucal’ coroa com êxito as suas 
iniciativas que têm como pro-
pósito erradicar a cárie de uma 
forma ampla, abrangendo uma 
população muito grande e edu-
cando todos os que estão envol-
vidos: a família, os professores e 

os diretores. É um programa de 
saúde pública reconhecido pela 
UNESCO como maior do mun-
do. São Paulo deve se orgulhar do 
trabalho feito pelo Dr. Emil, que 
já há quarenta anos luta pela saú-
de pública, principalmente das 
crianças”, completou.

 Dra. Maria Lucia con-
cluiu, comentando que o progra-
ma é muito inteligente, porque 
atinge crianças de várias idades. 
Desde as que estão na primeira 
até as que estudam na oitava série 
do ensino fundamental. “É uma 
forma de educar não só a criança, 
mas os familiares. É um programa 
sério, que premia. Todos querem 
participar. Nesta última edição, a 
Comissão teve muito mais dificul-
dades em julgar os trabalhos, pois 
vieram muito melhores”, disse.

Dra. Adriana Cátia Ma-
zzoni, que também faz parte da 
comissão avaliadora, demonstrou 
muita satisfação com o resultado 
alcançado. “Esse concurso é um 
dos mais importantes da história 
do Brasil, sem nenhum exagero, 
porque consegue atingir quase 
seis milhões de crianças. Trata de 
educação e saúde, áreas de que 
mais precisamos no país. Se você 
sabe cuidar da sua saúde, preve-
nir, você está saudável e tem qua-

lidade de vida”, disse.
 “O mais importante é que 

as crianças aprendem, e muito, 

porque todo mundo se interes-
sa: a escola, o cirurgião-dentista 
da comunidade, a própria famí-
lia. Se fosse estendido para todo 
o Brasil, muito provavelmente 
em longo prazo, teríamos pou-
quíssimos problemas de doenças 
bucais. A iniciativa do Conselho 
foi a melhor coisa que poderia ter 
acontecido. Na verdade, quando 
o CROSP faz um programa desse 
tipo, além de trazer um benefício 
para população, faz com que o 
próprio cirurgião-dentista se en-
volva com a  comunidade”, afir-
mou Adriana.

Porém, os mais entusiasma-
dos com o evento eram mesmo 
os ganhadores. Alunos, profes-

sores, diretores e ci-
rurgiões-dentistas se 
sentiram valorizados 
com a premiação. 
Todos comentaram 
com empolgação 
sobre tudo o que 
ocorrera ao longo do 
programa e concur-
so “A Saúde Bucal”. 
O aluno Jéferson de 
Oliveira Alves da Es-
cola Estadual João 
Baroni, da região de 
Barretos, que ganhou 
em primeiro lugar na 
primeira modalidade, 

dizia-se muito alegre com tudo. 
A professora Ana Patrícia Perei-

ra Gonçalves Pereira 
Gomes, que acompa-
nhou o aluno, expli-
cou que a criação do 
trabalho foi toda na 
sala de aula. “Formei 
equipes de trabalho, 
entreguei as revistas 
para recorte, colo-
quei vários temas na 
lousa e eles foram 
procurando nas re-
vistas. Eu os auxilia-

va, ia explicando... Conseguimos 
formar quatro cartazes dos quais 
escolhemos esse que ganhou”, 
contou com orgulho.

A diretora da escola onde 
Jéferson estuda, Profª. Tânia Ma-
ria do Carmo Plotegher, conta 
que o aluno mora em um abrigo 
em uma creche por determinação 
judicial. Emocionada, comentou 
sobre o programa e a premiação.  
“Acho fantástico, porque além 
de o objetivo principal ser edu-
car para se ter uma saúde bucal 
boa, o concurso motiva o aluno 
a se dedicar aos estudos e traba-
lhos escolares. É muito oportu-
no, principalmente para o aluno 
Jéferson, que mora numa creche. 

CONCURSO

“É uma parceria de longa data; e 
o banco vê nesse apoio uma atitude 
de responsabilidade social. O banco 
faz questão de manter essa relação 
em razão dos trabalhos maravilhosos 
mostrados pelas crianças, e por 
envolver os pais, professores e 
diretores de escolas”, Francisco S. 
Santos Filho, do Bradesco.
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CONCURSO
Esse prêmio veio numa boa hora, 
porque pode mostrar para ele que 
apesar de todos os problemas, ele 
é uma criança capaz e que através 
da educação pode mudar a sua e a 
vida da família”, disse.

Quando perguntado se 
gostou de participar do progra-
ma, Cayque Trevisan Flamarini 
não titubeou: “com certeza”. Ele 
ganhou o primeiro lugar da ter-
ceira modalidade. Cayque estuda 
na Escola Estadual Profª. Purci-
na Elisa de Almeida da Direto-
ria de Ensino de Araçatuba. A 
professora de Cayque, Roberta 
Aparecida Pozeti de Faria, co-
menta que o processo de criação 

do projeto envolveu conversas em 
sala de aula sobre a importância 
da fala, da mastigação, da escova-
ção, na modalidade dos alunos da 
5ª e 6ª série: um poema. “Nossa 
professora de português, coin-
cidentemente, na semana 
da realização do trabalho, 
estava trabalhando rima 
e poesia. Então juntamos 
tudo e acabou dando esse 
resultado maravilhoso do 
primeiro lugar do Cayque. 
Programas como esse são 
importantes para a crian-
ça, porque elas se sentem 
valorizadas e prestigiadas. 
Vir a São Paulo ganhar em 
primeiro lugar é tudo o que 
uma criança como o Cay-
que quer e precisa”, disse. 

Roberta concluiu com um apelo: 
“Acho que esse concurso tinha 
que servir de base para outros ti-
pos de programa, porque a escola 
estadual é de crianças carentes, 
então esse dinheiro, perto do Na-
tal, caiu do céu, para todos eles.”

No primeiro lugar da quar-
ta modalidade, o ganhador foi o 
aluno Luiz Fernando Carnevale 
da Escola Estadual Rosa Bonfi-
glioli da Diretoria de Ensino de 
Osasco. A professora de Luiz, 
Vilma Pereira Costa, ressaltou 
o aprendizado que o concurso 
proporciona ao aluno. “É um 
programa muito interessante por 
estimular mais o aluno a enten-

der a importância de 
uma boa escovação e 
da higiene pessoal, e 
é um conhecimen-
to a mais que eles 
adquirem, além de 
estarem ingressando 
na área de pesquisa. 
A premiação é muito 
importante, porque 
o aluno já começa a 
aprender desde jo-

vem que disciplina associada a 
talento e ao trabalho sempre é 
recompensada”, acredita.

Na modalidade hors-con-
cours, quem ganhou em primeiro 
lugar foi a aluna Ana Beatriz Gon-

çalves Cruz, da Escola Estadual 
Deputado Oswaldo Carvalho, 
da Diretoria de Ensino de Jales. 
A diretora Cleusa Rondeli Cle-
mente Shancez elogiou também 
o programa. Para ela, uma forma 
de as pessoas disseminarem os 
ensinamentos da saúde bucal na 
escola. “Os alunos participam, e a 
partir desse envolvimento, adqui-
rem aprendizado. A premiação é 
muito boa também por estimu-
lar a participação das pessoas”. 
A professora Neide Roco Iglecias 
contou que o trabalho do aluno 
foi desenvolvido em classe duran-
te dois meses, abordando a higie-
ne bucal e a escovação. “Através 
de desenhos, eles fo-
ram criando até sair 
esse belo trabalho que 
ganhou em primeiro 
lugar”, afirmou com 
satisfação.

“Estou feliz”, 
assim se sentiu a alu-
na Bianca Andrade, da 
Escola Estadual Fran-
cisca Elisa da Silva, na 
premiação do concur-
so. Bianca veio da cidade de Pi-
racicaba, junto com a mãe, para 
receber a premiação pelo segundo 
lugar na primeira modalidade. A 
coordenadora pedagógica Grazie-
la Maria de Camargo Barros Dala 

Vila, que também acompanhou 
Bianca, expressou a importância do 
programa. “Consideramos muito 
importante esse projeto de preven-
ção da cárie. Sabemos que a parte 
curativa é muito mais cara que a 
parte preventiva. Em nossa escola, 
trabalhamos com crianças de 1ª a 
4ª série, ou seja, desde quando as 
crianças começam a trocar os pri-
meiros dentinhos de leite para os 
dentes permanentes. É importan-
te passar os cuidados que se deve 
ter com os dentes”, afirmou. A 
coordenadora comentou também 
sobre a elaboração e o impacto do 
trabalho na comunidade escolar. 
“Primeiro, recebemos orientações 

da Diretoria de Ensino de Piraci-
caba, diante do material que nos 
foi enviado, das palestras que par-
ticipamos. Passei para os professo-
res as instruções e então decidimos 
fazer o projeto pensando na parte 

dos cuidados da higiene bu-
cal. Enxergamos o progra-
ma como um desafio. As 
professoras se interessaram 
e posteriormente pedimos 
para uma cirurgiã-dentista 
fazer uma palestra. A partir 
daí, foram desenvolvidos os 
trabalhos. Estamos super 
felizes e orgulhosos; não só 
da Bianca, mas de toda a 
equipe escolar. Mesmo os 
trabalhos que não vieram 
eram muito bons. Tivemos 
em média uns 600 cartazes 

“Esse concurso é um dos mais 
importantes da história do Brasil, sem 
nenhum exagero, porque consegue 
atingir quase seis milhões de crianças. 
Trata de educação e saúde, áreas de 
que mais precisamos no país. Se você 
sabe cuidar da sua saúde, prevenir, 
você está saudável e tem qualidade de 
vida”, Dra. Adriana Cátia Mazzoni.

“O concurso é muito oportuno, 
principalmente para o aluno Jéferson, 
que mora numa creche. Esse prêmio 
veio numa boa hora, porque pode 
mostrar para ele que apesar de todos 
os problemas, ele é uma criança capaz 
e que através da educação pode mudar 
a sua e a vida da família”, Profª. Tânia 
Maria do Carmo Plotegher.
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na escola que depois afixamos para 
a própria comunidade escolar vê-
los”, revelou.

 A mãe de Bianca, Sônia 

Andrade, diz que sempre se preo-
cupou com a saúde bucal da filha 
e falou também sobre o prêmio 
que Bianca recebeu. “Eu limpava 
os dentinhos dela, desde que era 
bebezinha, com paninho macio e 
sempre me preocupei muito com 
essa parte. Este prêmio é muito 
importante para a auto-estima da 
criança”.

 Para a cirurgiã-dentista 
Bernadete dos Santos, que par-
ticipou como voluntária do pro-
grama na Escola Estadual Nico-
la Martins Romeira em Ribeirão 
do Sul, o programa é excelente, 
principalmente, porque além 
de valorizar a classe, possibilita 
mostrar às crianças a importân-
cia da saúde bucal. “Achei uma 
excelente idéia por dar destaque 
à importância da saúde bucal. 
Trabalhar nesse programa é uma 
honra para nós cirurgiões-den-
tistas. Através de um concur-
so assim, podemos estimular a 
criança a desenvolver o assunto; 
com palestras, passamos orien-
tações sobre higiene. O CROSP 
está de parabéns”, elogiou. Ela 
conta que seu trabalho volun-
tário incluiu palestras para as 
crianças, elaboradas em cima 
do manual de saúde bucal do 

CROSP para os professores tra-
balharem com o tema.

 Dra. Bernadete recebeu a 
premiação pelo segundo lugar da 

terceira mo-
dalidade con-
quistado pela 
aluna Jéssica 
Fonseca Mar-
tins, muito 
p r e s t i g i a d a 
pelo Prefeito 
de Ribeirão do 
Sul, José Car-
los de Oliveira 
Martins, que a 
acompanhou 

na premiação. 
A professora Maria de Fá-

tima Ferreira Rodrigues, da Es-
cola Estadual Gustavo Fernando 
Cuman, de Jaboticabal, parabe-
nizou todos os participantes do 
programa e concurso e destacou 
a importância da relação do alu-
no com o professor e com o ci-
rurgião-dentista. “Desde o início 
de 2006, estávamos fazendo um 
trabalho de higiene na alimen-
tação, na saúde bucal, porque 
a alimentação também ajuda a 
criança na formação dos dentes. 
Nossa escola, juntamente com o 
cirurgião-dentista fez todo esse 
trabalho. Acho importantíssimo 
para a criança o concurso por va-
lorizar o sorriso. A participação 
do cirurgião-dentista foi impor-
tante durante o ano letivo, inclu-
sive para a formação de hábitos 
de escovação. Toda sexta-feira, as 
crianças desciam após o intervalo 
para fazer bochechos comflúor e 
todos os dias fazia-se a escovação 
após o intervalo. Quando veio 
o concurso, trabalhamos, orien-
tando os alunos na formação dos 
trabalhos. Primeiro, montaram 
um trabalho menor, depois pas-
saram para uma folha do tama-
nho exigido para o concurso em 

cartolina. Isso tudo em conjunto 
com a professora de arte e o ci-
rurgião-dentista”, afirmou.

Maria de Fátima contou 
com o apoio do cirurgião-dentista 
Dr. Fúlvio Caio Alves Nicolino e 
do diretor da escola, Sérgio Doni-
zeti Mariotini, na elaboração dos 
trabalhos realizados pelo aluno 
Weslley Aparecido Ornelo, que 
ficou com a terceira colocação da 
primeira modalidade. 

Na terceira colocação da 
segunda modalidade, a vencedo-
ra foi a aluna Thaína Sarmento 
Eugênio de Souza, que estuda na 
Escola Estadual Sagrado Cora-
ção de Jesus, em Diadema. A di-
retora da escola, professora Sel-
ma Regina de Paula Pio, e a mãe 
da aluna, Ivoneide Tarmensi de 
Sousa, consideram importante o 
programa por influenciar no há-
bito da manutenção da saúde bu-
cal. “Um grande incentivo, prin-
cipalmente para que as nossas 
crianças comecem a desenvolver 
o hábito da escovação. 
Infelizmente, o Brasil 
ainda é um dos campe-
ões mundiais de dentes 
cariados. O programa é 
importante para as nos-
sas crianças começarem 
desde pequenos a esco-
var e a preservar a saúde 
bucal”, disse a diretora. 
“Incentiva muito as crianças a 
manter uma saúde bucal, fazer a 
escovação, usar o fio dental e ter 
um sorriso muito bonito”, lem-
brou a mãe. Thaína também quis 
deixar registrada sua satisfação 
em participar do programa e da 
premiação. “É um ótimo presen-
te de ano novo”, disse.

Outra aluna que quis ex-
pressar sua satisfação foi Luana 
Marques Pereira dos Santos, que 
participou pela Escola Estadual 
André F. Montoro, de Carapicu-

íba. Luana conseguiu a terceira 
colocação da quarta modalidade. 
“É um concurso incentivador. 
Dá oportunidade para as pesso-
as desenvolverem seus trabalhos. 
Envolveu minha família, parte 
dos professores e diretores da 
escola e pretendo participar de 
outros concursos. Valeu a pena o 
esforço e a dedicação”, afirmou. 

 O terceiro lugar da cate-
goria hors-concours ficou com a 
aluna Anna Caroline Nunes Pio-
vani da Escola Estadual Enrico 
Bertoni, da Diretoria de Ensino 
de Santo Anastácio. A professora 
Valerie Pansera Cruz exaltou a 
escolha de implantar nas escolas 
o programa e concurso “A Saúde 
Bucal” e manifestou seu apoio 
pela continuação nos próximos 
anos. “O trabalho que é feito em 
torno do programa e concurso é 
muito importante. A saúde bu-
cal no Brasil precisa ser divul-
gada e a escola é o lugar mais 
apropriado, porque é desde cedo 

que aprendemos a cuidar da saú-
de bucal. Aqui trabalhamos com 
a sala toda. Foram feitos vários 
cartazes, debatemos o assunto 
com todos, sempre ressaltando 
a importância da saúde bucal e 
chegamos à conclusão que boca 
é vida. Por isso, o cartaz traz 
uma pessoa dentro da boca, re-
presentando a vida. Achei ótima 
a iniciativa do programa, muito 
interessante, essas parcerias de-
veriam continuar nos próximos 
anos”, reforçou.

O troféu é um incentivo, mas a 
parte financeira é realmente importante, 
principalmente para crianças carentes, 
como a nossa aluna, quem veio de uma 
cidade pequena, de cinco mil habitantes, 
zona rural, e consegue a segunda colocação, 
entre seis milhões de trabalhos de todo o 
Estado”, Prefeito de Ribeirão do Sul, José 
Carlos de Oliveira.

“A premiação é muito 
importante, porque o aluno já 
começa a aprender desde jovem que 
disciplina associada a talento e ao 
trabalho sempre é recompensada”, 
Profª. Vilma Pereira Costa.
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VENCEDORES DO CONCURSO A SAÚDE BUCAL

Jeferson de Oliveira  / 1º Lugar da 1ª Modalidade

Ana Beatriz Gonçalves Cruz / 1º Lugar do Hors-concours 

Cayque Trevisan Flamarini / 1º Lugar 3ª Modalidade 

Flavia Piardi Ueda / 1º Lugar  2ª Modalidade 

CONCURSO
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Jéssica Fonseca Martins / 2º Lugar 3ª Modalidade 

Camila Eymard Viveiros / 2ª Lugar da 2ª Modalidade 

Karolina Aparecida Cortelo Benette / 2º Lugar do Hors-concours 

Mateus Henrique da Silva / 2º Lugar 4ª Modalidade 

Bianca Andrade / 2º Lugar da 1ª Modalidade
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Anna Caroline Nunes Piovani / 3º Lugar do Hors-concours 

Marina Marsaro Assis / 3º Lugar 3ª Modalidade

Weslley Aparecido Ornelo / 3º Lugar da 1ª Modalidade 

Thainá Sarmento Eugênio de Souza / 3º Lugar 2ª Modalidade 

Luana Marques Pereira dos Santos / 3º Lugar da 4ª Modalidade



12

POLÍTICA

CROSP participou da mobilização pela aprovação de 
PL substitutivo que impediu aumento de ISS e IPTU 

para os profissionais liberais 
Vereador Dr. Gilberto Natalini reconheceu sensibilidade política do prefeito Dr. Gilberto Kassab, que reviu seu pro-
jeto de elevação de impostos.

Às portas do fim do ano de 
2006, os profissionais libe-
rais puderam comemorar 

uma grande vitória, que os livrou 
de iniciar 2007 envergados por 
uma carga tributária mais pesada. 
Depois de uma extensa mobili-
zação de entidades organizadas, 

como o CROSP, e dos vereadores, 
foi aprovado, no dia 27 de dezem-
bro, projeto de lei substitutivo à 
peça orçamentária apresentada 
pela Prefeitura de São Paulo, a 
qual corrigia acima da inflação os 
índices do IPTU (Imposto Predial 
de Território Urbano) e do ISS 

(Imposto Sobre Servi-
ço) para os profissionais 
liberais, entre eles os ci-
rurgiões-dentistas. O PL 
substitutivo ignorou esse 
aumento.

A aprovação desse 
PL foi resultado de mui-

ta negociação com o Executivo e 
teve à frente vereadores, como o 
Dr. Gilberto Natalini, e entida-
des, como o Conselho Regional 
de Odontologia de São Paulo. O 
presidente do CROSP, Dr. Emil 
Adib Razuk, ressalta, entretanto, “o 
discernimento político e social do 
Prefeito Dr. Gilberto Kassab que 
reviu a proposta inicial e ouviu os 
clamores da sociedade”.

 O Prefeito Kassab deu aber-
tura ao diálogo com os porta-vozes 
da população, o que, segundo Dr. 
Emil, “é próprio dos grandes polí-
ticos e grandes administradores”, 

para analisar a proposta do substitu-
tivo elaborado pelos vereadores. Para 
o Vereador Dr. Gilberto Natalini, 
um dos protagonistas dessa negocia-
ção com a administração municipal, 
a participação de entidades de classe 
como o CROSP, foi fundamental 
para sensibilizar o prefeito a rever a 
sua decisão de aumentar o ISS e o 
IPTU. “Uma modificação ou atu-
alização nas alíquotas dos impostos 
para profissionais liberais, traria uma 
sobrecarga de 75% para os cirurgi-
ões-dentistas e todos os profissionais 
liberais que trabalham em seus escri-
tórios ou consultórios”, disse.

“O discernimento político 
e social do Prefeito Dr. Gilberto 
Kassab fez com que ele revisse 
a proposta inicial e ouvisse os 
clamores da sociedade”, Dr. Emil 
Adib Razuk.
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Natalini atribuiu também à 
mobilização de entidades de classe o 
resultado satisfatório da matéria. Ele 
lembrou que o CROSP, desde o pri-
meiro momento, através de seu pre-
sidente, Dr. Emil Razuk,  procurou 
se articular e trabalhar no sentido de 
evitar o aumento, assim como a As-
sociação Paulista de Medicina.

O Vereador Natalini afir-
mou que as negociações foram fei-
tas junto ao Prefeito Dr. Kassab e 
às secretarias da área econômica, 
autoras dos estudos que fundamen-
tavam o imposto. Ele ressaltou que 
o Prefeito Kassab foi muito aberto 
ao diálogo, entendeu as argumen-
tações e permitiu que na Câmara 
Municipal fossem feitas as modifi-
cações. “Kassab concordou com as 
alterações e deu sinal verde para que 
fosse elaborado o substitutivo pelos 
vereadores com o acompanhamen-
to das entidades, que excluiu tanto 
o aumento do IPTU, quanto o au-
mento do ISS”, contou.

O Vereador Dr. Gilberto 
Natalini elogiou muito a atitude 
do Prefeito Dr. Gilberto Kassab 
- decisiva na modificação do PL. 
“Ele teve grandeza política e social. 
Entendeu que os setores da classe 
média, categorias profissionais, 
como os cirurgiões-dentistas, mé-
dicos, hoje vivem com muita difi-
culdade por conta do alto custo de 

manutenção de um consultório. 
Qualquer aumento que houvesse, 
por menor que fosse, comprome-
teria a subsistência do profissional. 
A margem de ganho nos consultó-
rios é cada vez menor. Em razão 
disso, o prefeito concordou com as 
modificações e atuamos na Câma-
ra dos Vereadores no sentido de fa-
zer as devidas alterações”, revelou. 

“A nossa arma foi a discus-
são e o convencimento, particular-
mente com a área econômica e a 
Secretaria Municipal de Finanças, 
com a qual nos reunimos várias ve-
zes. As entidades também fizeram 
contatos na administração pública 
para convencer, com estudos, os 
técnicos. Depois disso, ganhamos 
a anuência política do prefeito”, 
afirmou. O CROSP, representado 
pelo tesoureiro Francisco Couto 
Mota,  participou de audiências 
públicas, como a do dia 21 de de-
zembro, na Câmara Municipal. 
Para Natalini, a articulação foi 
bem feita e ele deixou claro que 
os diálogos ocorreram da melhor 
maneira possível. “Não sentimos 
qualquer tipo de antagonismo por 
parte da prefeitura, que entendeu 
os argumentos”, elogiou.

 “O processo de negociação 
foi civilizada, democrática, respei-
tosa, exercida de forma legitima. 
Por parte da prefeitura, houve en-

tendimento, com muita sensibili-
dade; não houve obstáculos ou po-
sições preconceituosas contra o que 
estávamos propondo. Pelo contrá-
rio. Fomos ouvidos e aceitaram as 
nossas propostas”, ressaltou.

Natalini reconhece no su-
cesso dessa articulação a partici-
pação de protagonistas como ele, 
outros vereadores e entidades de 
classe que fizeram uma costura de 
alto nível junto aos altos escalões da 
prefeitura. “O CROSP teve um pa-
pel importantíssimo, porque foi ao 
gabinete do prefeito para conven-
cer o corpo técnico da administra-
ção municipal, participou de reuni-
ões em meu gabinete para preparar 
os argumentos técnicos e políticos. 
Assim como a APM, o Conselho 
foi muito pró-ativo” admitiu.

O Vereador Natalini lem-
brou que essa não foi a primeira 
vez que a Prefeitura de São Paulo 
busca aumentar a carga de impos-
tos sobre as categorias de profis-
sionais liberais. E fez uma com-
paração (leia box acima). “Na ges-
tão passada, houve também uma 
tentativa de aumentar os impostos 
em níveis maiores que essa última. 
Tentamos articular e fazer o mes-
mo processo, mas fomos refutados 
e o aumento foi aprovado pela Câ-
mara. Fui voto vencido na ocasião. 
Depois, tanto o CROSP como a 

OAB e outras entidades ganharam 
na Justiça liminar, suspendendo 
o aumento do ISS em torno de 
300%. Mas desta vez, nós não 
precisamos chegar a tanto. Com 
muito diálogo, o prefeito reviu seu 
projeto”, disse.
 Dr. Gilberto Natalini ex-
pressou grande estima pela atitu-
de e companheirismo do CROSP 
e das outras entidades de classe 
na causa. “Quero saudar e elo-
giar muito a postura do Conselho 
Regional de Odontologia de São 
Paulo, junto com a Associação 
Paulista de Medicina. Foram duas 
entidades chaves na luta pela mo-
dificação do projeto, impedindo 
o aumento de ISS para os profis-
sionais liberais. Quero saudar e 
fazer um elogio público a atitude 
do CROSP, particularmente na 
pessoa do seu presidente, Dr. Emil 
Razuk, o operador prático de todo 
esse processo”, concluiu.
 No projeto de lei nº 
552/06 foram alteradas as propos-
tas de aumento por volta de 10% 
do IPTU, que seriam cobrados 
sobre imóveis do centro expandi-
do e regiões valorizadas da cidade. 
Com as alterações, o reajuste foi 
de 3,7% para compensar a infla-
ção do ano de 2006 e atualizar a 
base de cobrança do ISS sem one-
rar os profissionais liberais.

 
 
 
 
 
 Ao contrário da atual 
administração municipal, a gestão 
anterior demonstrou, na opinião 
do CROSP, inflexibilidade e 
falta de sensibilidade política. 
No ano de 2002, a Prefeitura 
sancionou a Lei Municipal de 
n° 13.476 que aumentou em 

297% o ISS para ao cirurgião-
dentista pessoa física de R$ 
202,51 para R$ 600,00. Para 
quem trabalhava como pessoa 
jurídica, a elevação foi de 593%. 
O imposto saltou de R$ 202,51 
para R$ 1.200,00. 
 A sanha arrecadatória 

da gestão anterior, levou o 
CROSP a entrar com uma ação 
na Justiça. O Conselho ganhou 
uma liminar que suspendeu esse 
arrocho fiscal. 
 O mandado de segurança 
argumentou que o aumento era 
ilegal e inconstitucional, porque 

não observava os pressupostos ou 
requisitos aplicáveis à matéria, em 
especial as chamadas “limitações ao 
poder de tributar”. Para que o ISS 
pudesse ser reajustado de forma 
válida, a lei municipal deveria 
respeitar as regras da Constituição 
de 1988.

Administração anterior não ouviu as queixas da 
opinião pública e teve que ceder na Justiça



1�

SAÚDE PÚBLICA

Conselho pediu, ainda, maiores esclarecimentos da ANVISA sobre a interdição dos medicamentos para acalmar a 
classe odontológica.

CROSP cobrou comunicado da Dentsply sobre 
periculosidade do uso de anestésicos

Tão logo tomou conheci-
mento, em 15 de dezembro de 
2006, de que a ANVISA tinha pu-
blicado, em 27 de novembro, no 
Diário Oficial da União, a Reso-
lução RE n° 3796, como medida 
de interesse sanitário, a suspenção 
da distribuição, do comércio e do 
uso em território nacional do anes-
tésico Lidostesim 3% e do anesté-
sico Lidostesina 2%, o  CROSP 
procurou a Dentsply para obter 
informações se o laboratório tinha 
comunidado a classe odontológica 
sobre o fato. De acordo com o arti-
go 41-B da Lei Federal n° 9.782/99 
(que define o Sistema Nacional de 
Vigilância Sanitária), “quando fi-
car comprovada a comercialização 
de produtos sujeitos à vigilância 
sanitária, impróprios para o con-
sumo, ficará a empresa responsável 
obrigada a veicular publicidade 
contendo alerta à população no 
prazo e nas condições indicados 
pela autoridade sanitária.”

O CROSP entrou em conta-
to por telefone inúmeras vezes com 
a direção da empresa solicitando 
informações sobre o a decisão da 
ANVISA. Sem resultados satisfa-
tórios, o Conselho enviou ofício, 
no dia 20 de dezembro à Dents-
ply, cobrando comunicado oficial 
sobre a periculosidade de alguns 
medicamentos produzidos pelo 
laboratório. Nessa mesma data, a 
autarquia publicou alerta aos ci-
rurgiões-dentistas em anúncio no 
jornal “Folha de S. Paulo” (veja 
fac-símile). A solicitação foi reite-
rada em ofício do dia 10 de janeiro 
para que a empresa se manifestasse 
a tempo dos esclarecimentos se-

rem publicados no jornal “Novo 
Crosp”. Mas até o fechamento da 
edição, tais esclarecimentos não 
foram dados.

A Dentsply comprometera-
se a comunicar “as dentais e cirur-
giões-dentistas de todo o país a 
decisão da ANVISA de suspender 
a distribuição, o comércio e o uso 
do anestésico Lidostesim 3%”. O 
CROSP observou que até aquela 
data não fora informado pela em-
presa. O ofício foi assinado por 
todos os conselheiros titulares. 
O Conselho não recebeu igual-
mente qualquer comunicado que 
atendesse ao dispositivo na legis-
lação competente. 

O CROSP, preocupado 
com a saúde pública, procurou lo-
calizar, sem sucesso, manifestações 
dessa empresa no sentido de aler-
tar a população e a comunidade 
odontológica sobre eventual peri-
culosidade ou nocividade do pro-
duto Lidostesim 3%, Lidostesina 
e o anestésico Citanest colocado 
no mercado. Da mesma maneira, 
a comunidade odontológica até 
aquele momento não fora infor-
mada pela Dentsply sobre os ris-
cos decorrentes de seu uso e impli-
cações nem tampouco que tenha 
sido realizado comunicado em 
todos os locais onde pudesse ha-
ver usuários e consumidores deste 
produto, o que seria o mínimo a 
ser exigido em tal situação. 

No ofício, os conselheiros 
observam que o laboratório divul-
gou informação equivocada ao afir-
mar, contrariamente ao estabeleci-
do pelo artigo 6º, inciso VI da Lei 
5.081/66, que a analgesia relativa 

ou sedação consciente com óxido 
nitroso não deveria ser utilizado 
em consultórios dentários ou que 
dependeria de acompanhamento 
médico. “Evidentemente, se a co-
municação foi oportunamente fei-
ta, solicitamos informar as datas, o 
teor e o tipo de mídia utilizado para 
a realização de tal comunicado”, 
ponderou o CROSP no ofício. No 
dia 20 de dezembro, a autarquia foi 
forçada a publicar um comunica-
do no jornal “Folha de S. Paulo”, 
alertando o cirurgião-dentista dos 
riscos à saúde que representava o 
uso dos analgésicos Citanest 3% e 
Lidostesim 3% (veja fac-símile na 
página anterior).

O Conselho está chegando 
à conclusão de que o laboratório 
não veiculou, como dever ético 
e moral, nada em nenhum dos 
jornais classistas - como APCD, 
CFO, CROSP e ABO -, e jornais 
de grande circulação.

O Conselho Regional de 
Odontologia de São Paulo, da 
mesma maneira, reportou-se à 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária para solicitar informa-
ções sobre as razões determinantes 
do recolhimento de tais medica-
mentos e informar que a autarquia 
tem recebido consultas dos inscri-
tos, preocupados com a lamentá-
vel ocorrência que teve como con-
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O Ação Global deu mais de 103 mil 
atendimentos odontológicos, no dia 
11 de novembro. O CROSP foi uma das 
entidades parceiras que integraram o 
programa de prevenção e diagnóstico 
precoce de câncer bucal.

seqüência a morte de uma criança, 
supostamente após aplicação do 
anestésico Lidostesim 3%. 

O Conselho afirma que os 
cirurgiões-dentistas estão preocu-
pados, porque tais produtos, uti-
lizados na clínica odontológica, 
com bons resultados, há muitos 
anos, foram agora, inesperada-
mente, interditados pela Reso-
lução RE n° 3796, da ANVISA, 
tanto na sua distribuição, como 
no comércio e no uso do anesté-
sico Lidostesim 3%, e do medica-
mento Lidostesina 2%. O site da 
ANVISA faz, ainda, menção aos 
quesitos da Resolução RDC n° 55 
de 17/03/05, de que vários lotes 
do Citanest 3% com octapressin 
também tiveram o seu recolhi-
mento determinado. O CROSP 
espera da ANVISA maiores es-
clarecimentos para tranqüilizar a 
classe odontológica - o que até o 
momento não ocorreu, apesar dos 
ofícios enviados à Agência, solici-
tando informações sobre as razões 
determinantes do recolhimento de 
tais medicamentos, a fim de escla-
recer os cirurgiões-dentistas sobre 
as verdadeiras causas da interdição 
dos medicamentos. Foi encami-
nhado também anexo das cópias 
do ofício e comunicados emitidos 
pelo CROSP, para comprovação 
das providências que já foram to-
madas pelo CROSP no sentido de 
esclarecer a classe odontológica, 
bem como na averiguação das cau-
sas efetivas deste recolhimento.

Uma das providências foi 
colocar no site do CROSP comu-
nicado informando o colega da in-
tedição desses anestésicos. No co-
municado, o Conselho recomenda 
que os cirurgiões-dentistas, que 
tiverem qualquer intercorrência 
durante o uso dos medicamentos, 
envie-os para o CROSP que os en-
caminhará para análise no Institu-
to Adolpho Lutz.

Ofício enviado à Dentsply, cobrando comunicado sobre 
a interdição da ANVISA do uso de anestésicos fabricados 
pelo laboratório.
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TV Globo em parceria com o CROSP veiculou vinhetas educativas 
sobre os cuidados com a saúde bucal

 Dois mil e sete ficará na 
história como o ano em que foi 
realizada a maior campanha midi-
ática de que a Odontologia brasi-
leira já teve notícia. Do dia 11 de 
janeiro a dia 25 de janeiro, a TV 
Globo, em parceria com o Conse-
lho Regional de Odontologia de 
São Paulo, veiculou em rede na-
cional três mensagens educativas 
que ressaltaram os cuidados com 
a saúde bucal. O CROSP não teve 
qualquer custo seja na produção 
seja na veiculação.
 Embora a parceria tenha 
sido construída pelo CROSP, as 

vinhetas foram transmitidas por 
121 coligadas da Globo em todo o 
país. É uma contribuição do Con-
selho de Odontologia de São Pau-
lo à saúde bucal e à classe em nível 
nacional.
 As três vinhetas, cada 
uma com 30 segundos, foram 
inseridas em horários nobres em 
períodos diferentes do dia para 
atingir um público mais amplo 
possível: desde as donas de casas, 
as crianças, jovens até os adul-
tos que trabalham fora. Todas as 
mensagens aconselharam o teles-
pectdor a visitar regularmente o 

cirurgião-dentista.
 A TV Globo, com a as-
sessoria do CROSP, criou as 
mensagens. A produção dos fil-
mes foi paga pelo Bradesco, que 
mais uma vez identificou na ini-
ciativa uma ação de grande valor 
humano e social.
 A primeira vinheta, que 
traz a mãe, dando papinha para 
seu bebê, chama a atenção para 
os cuidados com a higiene bu-
cal desde a amamentação e para 
a escovação desde os primeiros 
dentes de leite. A segunda é um 
executivo no café da manhã. A 
mensagem foca igualmente a 
escovação, o uso de fio dental 
e a boa mastigação para ajudar 
na digestão e na saúde dos den-
tes. A terceira, com uma jovem 
numa lanchonete, insiste na es-
covação dos dentes e nos perigos 
da cárie como causadora de mau 
hálito, desalinhamento e perda 
dos dentes.
 As mensagens foram mui-
to bem recebidas pelo público e 
contribuíram para conscientizar o 
brasileiro dos cuidados que devem 
ter com a saúde bucal e de que pre-
cisam visitar o cirurgião-dentista 
com regularidade. O presidente 
do CROSP, Dr. Emil Adib Razuk, 
elogiou a Rede Globo de Televisão 
pela sensibilidade de identificar 
na saúde bucal um assunto que 
merece a atenção da população e 
dos meios de comunicação, for-
madores de opinião. E agradeceu 
mais uma vez o Bradesco, sempre 
apoiando o Conselho nas inicia-
tivas que levam educação e saúde 
para a comunidade.
 A parceria da TV Globo 

O Conselho Regional de Odontologia de São Paulo não teve qualquer gasto seja com a veiculação seja com a pro-
dução das vinhetas.

com o CROSP 
teve início, no 
dia 18 de março 
de 2006, quan-
do o presidente 
da emissora, 
Dr. José Rober-
to Marinho, e o 
Dr. Emil Razuk 
foram apresen-
tados, na oca-
sião do Ação 
Global. Dali, 
nasceu um en-
tendimento maior que resultou 
num projeto que levou à opinião 
pública uma campanha que falasse 
da saúde bucal. 
 Ainda no primeiro semes-
tre, foi dado início aos primeiro 
contatos profis-
sionais para tor-
nar realidade a 
campanha. Em 
seguida, foram 
realizados con-
tatos com o Dr. 
Albert Alcou-
loumbre Jr. De-
pois o presiden-
te do CROSP, 
Dr. Emil Razuk 
reuniu-se com o 
gerente de Pro-
jetos Sociais da Central Globo de 
Comunicação, Flávio C. Oliviera, 
e com Luciana Modé, coordena-
dora de Projetos Sociais da Cen-
tral Globo de Comunicação de 
São Paulo para tratar da matéria. 
Foram duas reuniões no Rio de Ja-
neiro, ambas acompanhadas pela 
Dra. Adriana Cátia Mazzoni e a 
última também pela conselheira 
Dra. Maria Lucia Zarvos Varellis.

No dia 18 de março de 2006, o 
presidente do CROSP, Dr. Emil 
Adib Razuk, e o presidente da 
Rede Globo, José Roberto Ma-
rinho, conheceram-se no Ação 
Global. Estavam presentes 
o presidente da FIESP, Paulo 
Skaf, e o ator global, Alexan-
dre Borges.

Todas as mensagens acon-
selhavam o telespectdor a 
visitar regularmente o ci-
rurgião-dentista.

Reunião com o staff de criação 
da TV Globo no Rio de Janei-
ro. À esquerda, Dra. Adriana 
Cátia Mazzoni, Dr. Emil Ra-
zuk, o coordenador de Aten-
dimento Bernardo Resende de 
Magalhães Carvalho, a dire-
tora de arte Rosana Braem, 
o gerente de Projetos Sociais 
Flávio Carvalho de Oliveira, o 
redator Eduardo Castro e Dra. 
Maria Lucia Zarvos Varellis.
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“Não é só o babador do seu filho que fica 
sujo após as refeições, os dentes também. 
Os cuidados com higiene bucal começam 
na amamentação, e a escovação, no 
primeiro dente de leite. Uma campanha 
Rede Globo, em parceria com o Conselho 
Regional de Odontologia.”
Legenda - Visite o cirurgião-dentista 
regularmente.

“É assim que seus dentes ficam sem 
escovação. Use sempre fio dental. Escove 
bem os dentes e também a língua. Quando 
não tiver escova, faça bochechos com água. 
Uma campanha Rede Globo, em parceria 
com o Conselho Regional de Odontologia.”
Legenda - Mastigar bem os alimentos 
ajuda a digestão e a saúde dos dentes. 
Visite o cirurgião-dentista regularmente.

“É assim que seus dentes ficam sem 
escovação. A cárie causa dor, mau hálito, 
o desalinhamento e até a perda do dente. 
Após as refeições, escove os dentes. Uma 
campanha Rede Globo, em parceria com o 
Conselho Regional de Odontologia.”
Legenda - A cárie é uma doença infecciosa 
e transmissível. Visite o cirurgião-dentista 
regularmente.

A campanha ressaltou a importância 
da escovação e das visitas regulares ao 
consultório dentário. Veja abaixo as 
mensagens:

Frames das três vinhetas veiculadas pela 
TV Globo em janeiro.
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E m entrevista ao jornal 
Novo Crosp, o diretor da 
Central Globo de Comu-

nicações, jornalista Luiz Erlanger, 
explicou que a TV Globo participou 
da parceria com o CROSP para vei-
cular mensagens sobre a saúde bucal, 
porque a televisão teria condições de 
contribuir para a construção de há-
bitos saudáveis, em especial, quando 
se trata de saúde. A seguir a íntegra 
da entrevista:

As mensagens que a TV 
Globo veiculou em rede nacional 
podem modificar a visão que o 
brasileiro tem sobre sua saúde bu-
cal e fazer com que as pessoas pas-
sem a se preocupar mais com ela?

Não há nada mais importan-
te que a saúde - e a saúde começa 
pela boca. Sabemos que, se a po-
pulação tiver acesso a bons servi-

ços prestados pelo Estado e cuidar 
bem da saúde bucal, da alimenta-
ção e do corpo, daremos um sal-
to gigantesco em termos de saúde 
pública, com impacto na educa-
ção, na economia etc. Um círculo 
virtuoso. A TV tem condições de 
contribuir para a construção de há-
bitos saudáveis, e temos procurado 
fazer isso de várias formas, incluin-
do mensagens socioeducativas nas 
telenovelas (sobre escovação den-

tal, por exemplo), desenvolvendo 
ações nos projetos sociais e, claro, 
com a cobertura jornalística coti-
diana. Mas a campanha publicitá-
ria propicia, pela abordagem inusi-
tada e pela freqüência da exposição 
da mensagem, ampliar o alcance 
desta ação de comunicação, im-
pactando de forma mais profunda 
uma grande parcela da população. 
Nossa expectativa é que, sim, gere 
maior conscientização. 

Por que a Rede Globo de 
Televisão se predispôs a  par-
ticipar dessa campanha de 
conscientização, em parceria 
com o Conselho Regional de 
Odontologia? 

Já apoiamos o projeto do 
CROSP com a Secretaria de Edu-
cação do Estado de São Paulo e 
estamos conversando sobre como 

chegarmos a outros Conselhos 
Regionais para desenvolvermos, 
no âmbito do “Amigos da Esco-
la”, atividades de prevenção em 
escolas públicas de todo o país, 
seguindo um modelo de parceria 
que temos, por exemplo, com a 
Sociedade Brasileira de Dermato-
logia. A idéia da campanha surgiu 
naturalmente nesta interação. O 
Conselho detém o conhecimen-
to técnico e nós, a capacidade de 

levar esta informação, de maneira 
eficaz, a todo o Brasil. É assim que 
vamos superar os graves problemas 
nacionais: definindo prioridades, 
atuando em parceria, com fun-
ções complementares, e usando a 
comunicação de massa para atin-
gir os objetivos comuns. Nestes 
termos,  estaremos sempre à dis-
posição para causas fundamentais.

A Globo, ao patrocinar 
campanhas voltadas para o bem-
estar da coletividade - como é o 
caso das vinhetas sobre os cuida-
dos com a saúde bucal -, transfor-
mou-se em referência para que os 
demais veículos de comunicação 
seguissem o mesmo exemplo?

A Rede Globo realiza cam-

panhas de conscientização e mobi-
lização social desde a sua fundação. 
Destinar espaços publicitários para 
esta finalidade, em torno de ques-
tões prioritárias para a sociedade, 
como educação, defesa de direitos e 
promoção da saúde, é papel de qual-
quer veículo minimamente com-
prometido com o desenvolvimento 
sócio-cultural do país. A veiculação 
nacional da campanha de saúde bu-
cal durante o mês de janeiro conta 
com a participação de todas as emis-
soras afiliadas da Rede Globo, que 
comungam dos mesmos valores. 
Esperamos que outras redes de TV 
e veículos de mídia impressa, rádio 
e internet também possam imple-
mentar iniciativas semelhantes, pois 
quem ganha é a sociedade.

Luiz Erlanger, diretor da Central Globo de Comunicações, vê na 
TV importante veículo para conscientizar a população

“O Conselho de Odontologia  detém o conhecimento 
técnico e nós, a capacidade de levar esta informação, de 
maneira eficaz, a todo o Brasil. É assim que vamos superar 
os graves problemas nacionais: definindo prioridades, 
atuando em parceria, com funções complementares, e 
usando a comunicação de massa para atingir os objetivos 
comuns.”

PROFISSÃO
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O exame de qualificação 
profissional sempre foi 
uma bandeira erguida 

pelo CROSP. Já em 1988, o Con-
selho fez parte de uma comissão 
de fiscalização profissional forma-
da também pelos Conselhos de 
Medicina e de Economia e Admi-
nistração para debater a matéria. 
A primeira palestra ocorreu na rei-
toria da USP e teve a presença do 
então Ministro da Justiça, Oscar 
Dias Correia, do Dr. Emil Razuk, 
e do cardiologista Prof. Dr. Adib 
Domingos Jatene (veja fac-símile 
ao lado). Os participantes chega-
ram à conclusão de que o exame 
de qualificação profissional mini-
mizaria os problemas decorrentes 
das péssimas faculdades que se 
proliferavam no país. 

O exame seria importante 
para alertar o aluno de que ele es-
tava entrando numa faculdade que 
podia habilitá-lo, mas não qualifi-
cá-lo. Além disso, a própria facul-
dade teria interesse em melhorar a 
graduação para não ficar rotulada 
como uma instituição que não 
qualificava seus graduandos para 
o exercício profissional. Segundo 
Dr. Emil Razuk, com o exame de 
proficiência, todos ganhariam. O 
maior beneficiário seria a comuni-
dade, servida por bons cirurgiões-
dentistas, bons médicos, qualifica-
dos para o exercício profissional.

Na ocasião, Dr. Emil Ra-
zuk, com o auxílio da Assessoria 
Técnico-Legislativa do Senado, 
elaborou um anteprojeto sobre 
o assunto, que foi aprovado por 
todos os conselhos de fiscalização 
profissional do Estado de São Pau-
lo. O documento acabou sendo 
absorvido e aproveitado na ínte-
gra pelo então Senador Fernando 

Henrique Cardoso que apresentou 
o PL 24/1991. O projeto só não 
prosperou, sendo arquivado em 
maio de 1992, porque o senador 
elegeu-se presidente da República.

A maioria das entidades 
odontológicas era a favor do exa-
me de proficiência. Agora, foi 
formada pela Associação Paulista 
de Cirurgiões-Dentistas uma Co-
missão de Exame de Proficiência 
na Odontologia, constituída pelos 
Drs. Sidney Tadeu C. Lima Ma-
noel, Francisco Eugênio Loduca, 
José Eduardo Baronto Marinho, 
Mara Aparecida F. Poletti, Re-
nato Augusto Campana, Waldyr 
Romão Junior e Ueide Fernando 
Fontana, que está se manifestando 
para que seja instituído o exame 
de qualificação profissional. 

 Segundo o Dr. Sidney 
Tadeu C. Lima Manoel, o que 
“constatamos no ensino do nosso 
país não há precedentes e a Odon-
tologia insere-se nesse contexto. 
O problema já começa no ensino 
público com o sistema de aprova-
ção continuada do ensino funda-
mental. Este é um crime contra as 
futuras gerações que governarão a 
nação.”

Ele lembra que no último 
exame da Ordem dos Advogados 
do Brasil, apenas 10% dos 22 mil 
candidatos passaram no concurso. 
“Com esse alto índice de reprova-
dos, chegou-se a duas conclusões: 
a OAB está colocando no mercado 
de trabalho apenas os melhores;  
há constatação do baixo nível das 
centenas de novos cursos de direi-
to”, disse.

Para consubstanciar a pro-
posta para o exame de proficiên-
cia, o Dr. Sidney Tadeu cita ou-
tros dados: o Conselho Nacional 

de Educação propôs redução de 
carga horária mínima dos cursos 
de Odontologia; há uma gran-
de quantidade de Faculdades de 
Odontologia no Brasil mais que 
Estados Unidos e Canadá juntos 
com uma flagrante má distribui-
ção. Na Região Sudeste, há 88 fa-
culdades, destas, 49, só no Estado 

de São Paulo; não há uma real ab-
sorção de profissionais no mercado 
de trabalho e como conseqüência 
constatamos verdadeiros subem-
pregos; é notória a quantidade ab-
surda de cursos de especializações 
com o intuito de apenas preencher 
lacunas e deficiências da gradua-
ção; o artigo 5.º da Constituição 
no seu item XIII enuncia: “É livre 
o exercício de qualquer trabalho, 
ofício ou profissão, atendidas as 
qualificações profissionais que a 
lei estabelecer. Esta disposição do 
texto legal transfere a análise da 
qualificação profissional para o ór-
gão competente que no caso, de-
verá ser o conselho respectivo de 
cada profissão. O provão até hoje 

não fechou nenhuma faculdade 
que apresentou resultados medío-
cres de avaliação”, acusou.

Para o Dr. Sidney, após essa 
análise preliminar, urge uma ampla 
mobilização da classe odontológi-
ca para aprovação do projeto de lei 
n° 102/06 de autoria da Senadora 
Serys Slhessarenko. “Somente com 

aprovação nesse exame os recém-
formados poderão obter o registro 
profissional junto aos respectivos 
conselhos profissionais”, propõe.

Segundo a Comissão de 
Exame de Proficiência na Odonto-
logia da APCD, a implementação 
desse sistema não é a solução de 
todos os problemas, mas se pres-
taria como um “filtro de qualida-
de”, oferecendo para a sociedade 
profissionais mais bem preparados 
e obrigando as faculdades a uma 
melhor qualidade de ensino.

O CROSP dá apoio a uma 
luta iniciada pelo próprio conse-
lho nos idos de 1988. Em 2007, 
deverá ser realizado um fórum de 
âmbito nacional sobre a matéria.

Odontologia se mobiliza pela implementação do 
exame de proficiência



O Conselho Regional de Odonto-
logia de São Paulo homenageou 
no ano passado com a Medalha e 

a Comenda Tiradentes 133 personalidades 
do interior que se destacaram na defesa e 
na promoção da classe odontológica e da 
saúde bucal. 

As cerimônias de entrega aconteceram 
nas várias seccionais do CROSP. O 
Conselho Regional de Odontologia de São 
Paulo reconhece o trabalho dessas pessoas, 
imbuídas de espírito público. A todas elas, o 
muito obrigado.

SECCIONAL INDICADOS

Araraquara

Prof. Dr. Benedito Antonio Ferreira

Vereador Elias Chediek Neto

Prof.Dr. João Bauselis

Sr. Luiz Alberto da Silva

Prof.Dr. Raphael Carlos Comellilia

Prof.Dr. Sergio Russi

Araçatuba

Dra. Claudia Soares Mota

Dr. Fructuoso Pimentel

Dr. José Américo de Oliveira

Dr. José Pedro Soto Ayres

Prof.Dr. Ruy dos Santos Pinto

Araras

Dr. Félix Mártins Perches

Dr. Edgard Éder Lopes

Dr. Rogério de Souza e Castro  “in 
memoriam”

Dra. Walquiria Chiarinotti Montagnolli “in 
memoriam”

Assis

Prof. Dr. Paulo Renato Dias da Silva

Dr. Pedro Paulo Dias da Silva

Dr. Shomatu Kotinda

Barretos

Prof. Dra. Juliemy Aparecida de Camargo 
Scuoteguazza

Dr. Lucio Antonio Pereira

Dr. José Pereira Novo Junior

Dr. José Umberto Bampa

Bauru

Prof. Dr. José Mondelli

Dr. Sylvio de Campos Fraga

Prof. Dr. Paulo Amarante de Araujo

Prof.  Dr. Valercio Bonachela

Prof. Dr. Luiz Casati Alvares

Botucatu

Dr. Sérgio Henrique Bauer

Dr. Olavo Henriques

Dr. Walter Luiz Chaguri

Campinas

Dr. Antonio Ielmo Capel Alarcon 

Prof. Dr. Arnaldo Pomilio

Prof. Dr. Eder Magno Ferreira de Oliveira

Prof. Dr. Emerson Cocco Lanaro

Dr. Isamu Murakami

Prof. Dr. José Luiz Cintra Junqueira

Dr. Mauro Sérgio Camargo

Prof. Dr. Milton Edson Miranda

Dr. Moacir José Teixeira

Prof.Dr. Rielson José Alves Cardoso

Prof. Dr. Thomaz Wassal

Catanduva

Dra. Delma Silvas Serafini Stradiotto

Dra. Maria Ângela Louzada Durante

Dr. Julio César Emboava Spano

Dr. Wanderley Vaqueiro

Fernandópolis

Dr. Sérgio Noel de Mello Martins

Dr. Antonio Carlos Rossetto

Dr. Eduardo Hamilton D”Avila

Guarulhos

Profa. Dra. Magda Feres Figueiredo

Prof. Dr. Luciano Scarparo

Dra. Seiko Takeda Hirano

Dr. Paulo Braga de Mesquita

Jaboticabal

Dr. Celeste Poli

Dr. Olavo Moreira

Dr. Esio Bruno Brusadin 

Dr. Eduir aptista Constant

Dr. Walter Guardieri 

Jaú
Dr. Laurindo José Rosselli

Dr. Renato José Berro

Jundiaí

Dr. Alfredo Vaz de Campos Junior

Dr. Aylton Mario de Souza

Dr. Irineu Cosentino Müller

Vereador Dr. Julio Cesar de Oliveira

Dr. Sergio Reinaldo Di Fiori

Limeira Dr. Claudio Bragotto

Lins Dr. Olavo Bergamaschi Barros

Marília

Dra. Lucila Costa

Dr. Walter Rino

Dra. Norma Sueli Gonçalves Reche

Mococa Dr. Kazumi Minami

Mogi das 
Cruzes Dr. Nylton Dutra de Oliveira

Mogi Guaçu

Dr. Sebastião Pinto

Dr. José Martins Moreno Junior

Dr. Ulysses Peres de Barros

Dr. João Carlos Stevanato

Osasco

Dr. Darcy Rebelato Garcia

Dr. Sunao Kinsui

Dr. John Essington Brown

Dr. José Bonifácio de Souza Pinto Filho

Dr. Ziró Yanagimori

Pindamonhangaba Dr. João Antonio Salgado Ribeiro

Presidente 
Prudente

Dr. Rubens Sanches

Dr. Gilson da Silveira Pinto

Dr. Tadao Nishimura

Dr. José Maria Bertão

Ribeirão 
Preto

Prof.Dr. Heitor Panzenri

Dr. Henrique Augusto de Salles Carvalho

Prof. Dr. Jesus Djalma Pécora

Dr. Mario Marcos Pompeu de Araújo

Prof.Dr. Pedro Bignelli

Prof. Dr. Regis Alonso Verri

Prof. Dr. Sylvestre Arnaldo Grandini

Prof. Dr. Wanderley Ferreira da Costa

Prof. Dr. Weber Luiz Tamburus

Santo André

Dr. Arnaldo Guerra Simões

Dr. Luiz Antonio Soldani

Dr. Haroldo Ruddy Mttei

Dr. Michel Fares Filho

Sr. Sidney Américo Vieira

Dr. Sergio Luis Takehara

Dr. Alael de Paiva Lino “in memoriam”

Santos

Dr. Drausio de Almeida Silva

Dr. Giulio Gavini

Dra. Maria Elisa Pereira de Jesus

Dr. Sérgio Thomé Daud

Dra. Sandra Kalil Bussadori

São Bernardo 
Do Campo

Dr. João Costa de Assis

Dr. Francisco Ângelo Biagioni

Dr. José Augusto de Rezende

Dr. Hiromassa Iwai

Dr. Waldir Benincasa de Castro Lima

São Caetano 
Do Sul

Dr. André da Rocha Torres

Dr. José Giovannini

Dr. Agostinho Fracisco Simões Pedrosa

Dr. Lazaro de Paula

Dr. José Carlos Aranha da Silva

Dr. Adolpho Duilio Quaglia “in memoriam”

Dr. Márcio Mathias “in memoriam”

São José Dos 
Campos

Dr. Fernando Paraíso Sério

Dr. Benedito de Sousa Filho

Dr. Edmilson Urizzi

Prof. Dr. Nelson Junqueira de Andrade

São José Do 
Rio Preto

Dr. Everaldo Alves Nazareth Junior

Dr. Fabio de Almeida Lyra

Dra. Lílian Mara Secches Mansor

Dr. Silvio Henrique Hueb da Silva

Taubaté

Prof. Eng. Roberto Pereira Peixoto

Dr. Anníbal Salgado Frazão

Prof. Dr. Nivaldo Zollner

Tupã Dr. Rubem Bernardi 

TIRADENTES
CROSP homenageia personalidades do interior com

MEDALHA
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HOMENAGENS

Araçatuba Araraquara

Barretos Bauru

Botucatu Catanduva

Assis

Araras

Campinas

GuarulhosFernandópolis

Região do ABC

SOLENIDADE DA ENTREGA 
DA MEDALHA E COMENDA 
TIRADENTES EM ALGUMAS 

SECCIONAIS DO CROSP 

Jaboticabal
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HOMENAGENS

Presidente Prudente Ribeirão Preto

São José do Rio Preto São José dos Campos Taubaté

Mococa Mogi das Cruzes

Mogi-guaçu Osasco Pindamonhangaba

Lins

Marília

Jaú Jundiaí
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DEFESA DE CLASSE
CROSP alerta cirurgião-dentista para cobrança 

indevida de contribuição confederativa
Desde 2004, Sindicato dos Odontologistas de São Paulo tenta cobrar de 
colegas não afilidados.

Mais uma vez, o CROSP 
teve que enviar uma circular para 
todos os seus inscritos, alertando 
contra a atitude do Sindicato dos 
Odontologistas de São Paulo, 
que tenta cobrar dos cirurgiões-
dentistas uma contribuição 
confederativa indevida. A tentativa 
do sindicato nessa ilegalidade vem 
desde 2004.

O Conselho, na defesa 
da classe, denuncia atitudes que 
oneram ainda mais o colega, 
em particular, nesse caso, que 
já tem jurisprudência firmada. 
No ofício, o CROSP afirma que 
existem vários pareceres de juristas 
de grande nome, como o Prof. 
Dr. Roque Carrazza, consultor 
jurídico da autarquia, professor 
universitário, autor de 11 livros 
e co-autor de outros 18 sobre 
tributação e de muitos outros 
luminares, os quais afirmam que 
a contribuição confederativa só 
é devida pelo cirurgião-dentista 
que é associado. Os que não são 
filiados ao sindicato não devem 
pagar a contribuição.

O Conselho lamenta o envio 
aos profissionais não associados 
de cobrança indevida, já que 
não há obrigação legal para sua 
exigência, por estar em detrimento 
da liberdade sindical e por ser 
contrária ao estado democrático. 
Na circular, o CROSP lembra que 
tal atitude já fora denominada, 
em 1992, pelo então presidente 
do próprio Sindicato dos 
Odontologistas do Estado de São 
Paulo, Dr. Henrique Motilinsky, de 
“Pirataria da Federação Nacional 
dos Odontologistas”, em matéria 
publicada no jornal CRO Agora. A 

assessoria jurídica do CROSP está 
à disposição de todos os colegas 
para os esclarecimentos.
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CURTAS

Outdoors são instalados no 
litoral paulista

Pelo fato de o litoral paulis-
ta receber nas férias de verão gran-
de número de turistas, o CROSP 
decidiu instalar nas cidades de 
Santos, São Sebastião, Caraguata-
tuba, Ubatuba, Bertioga, Peruíbe 
e Praia Grande cerca de 60 painéis 
com mensagem institucional. Os 
outdoors levam a frase “A saúde co-
meça pela boca. Sorria para a vida. 
Consulte um cirurgião-dentista”. 
Os painéis foram espalhados em 
locais de boa visibilidade, alguns 
com iluminação para serem visto 
à noite. 

Vôos na Baixada - Em 
prosseguimento ao programa de 
valorização e visualização da clas-
se odontológica, o CROSP, mais 
uma vez, patrocinou a veiculação 

de faixas sobre a saúde bucal e o 
cirurgião-dentista por aviões nas 
praias da Baixada Santista: Mon-
gaguá, Praia Grande, São Vicente, 
Santos e Guarujá (Asturias, Pitan-
gueiras e Enseada).

Os aviões vão realizar 56 ho-
ras de vôos em 28 dias, divulgan-
do a Odontologia com faixas con-
tendo as seguintes mensagens: “A 
saúde começa pela boca. Consulte 
um cirurgião-dentista” e “Invista 
em você. Consulte um cirurgião-
dentista”. Os vôos começaram a 
ser realizados no dia 22 de dezem-
bro e vão até o dia 25 de feverei-
ro. São duas horas diárias de vôos: 
entre as 10:00 horas e 12:30 horas 
nos dias pares e entre 12:30 horas 
e 15:30 horas nos dia ímpares. 

Mensagem de ano novo

Prof. Dr. Marcos Boulos assume 
direção da Faculdade de Medicina

Marcos Boulos (o terceiro a 
partir da esquerda, na foto), profes-
sor titular de Moléstias Infecciosas 
e Parasitárias da Faculdade de Me-
dicina da USP, diretor clínico do 
Hospital das Clínicas (2003-2007) 
e diretor do Instituto de Medicina 
Tropical de São Paulo (1999-2003), 
assume a direção da Faculdade de 
Medicina de São Paulo.  Os objeti-
vos do Prof. Dr. Boulos à frente da 
mais conceituada Faculdade de Me-
dicina do hemisfério sul visam tor-
nar, uma universidade de ponta, em 

modelo para ser replicado por outras 
instituições.

“Pretendemos discutir e fa-
zer propostas de aperfeiçoamento 
das atividades de ensino (gradu-
ação e pós-graduação) discutidas 
em congregação temática, au-
mentando a interdisciplinaridade 
e com participação do discente 
em atividades de atenção à saúde 
desde o início. Na área de assis-
tência, além de qualificar ainda 
mais o Hospital das Clínicas para 
atendimento terciário referen-

ciado e aumentar nossa inserção 
nos projetos de atenção primária 
no bairro do Butantã. Quanto 
à pesquisa, implementar proje-
to de inovação tecnológica além 
de iniciar a discussão e também 
implementação de laboratórios 
multi-usuários, com pesquisas 
que visem enfrentar a realidade 
brasileira. No plano de obras 
completaremos o projeto res-
tauro e procuraremos construir 
um estacionamento subterrâneo 
e transformar os jardins em par-
que para uso da sociedade. Ob-
viamente toda nossa ação estará 
sintonizada com o projeto maior 
da USP”, afirmou.

O presidente do CROSP, 
Dr. Emil Adib Razuk, recebeu 
no final do ano cartão de cum-
primentos de Feliz Ano Novo 
do gerente de Projetos Sociais 
da Central Globo de Comuni-

cação, Flávio C. Oliviera, que 
afirmou ser o Dr. Emil, uma 
pessoa com uma vitalidade que 
“nos inspira. É com parceiros 
assim que fazemos uma vida 
melhor”. 

A partir da esquerda: 
Dr. Romildo Bringel, da 
APO Ceará Sul, Dr. Emil  
Razuk, Prof. Dr. Marcos 
Boulos, diretor da FMUSP, 
Prof. Dr. Ricardo Holan-
da, presidente do Colégio 
Brasileiro CTBMF, Prof. 
Dr. Tarcisio Pessoa de 
Barros Filho, vice-dire-
tor da FMUSP, Dr. Tarley 
Pessoa Barros, diretor do 
Colégio Brasileiro CTBMF.

O Prof. Dr. Tarcisio Eloy Pes-
soa de Barros Filho, vice-diretor da 
FMUSP, declarou que o curso de-
pós-graduação na área de ciências 
tem permitido a participação de vá-
rios profissionais que desenvolvem 
suas atividades no complexo HC-
FMUSP, com significativo número 
de projetos de pesquisa desenvol-
vidos na interface entre Medicina, 
Odontologia, Fisioterapia, Terapia 
Ocupacional e outras áreas da saúde. 
“Em geral, nestas áreas de interface 
ocorrem importantes contribuições 
para o conhecimento e desenvolvi-
mento da saúde, projetos multipro-
fissionais que deverão ser estimula-
dos em nossa instituição”, afirmou.
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ELEIÇÃO
Eleição para o Conselho Regional de Odontologia de 
São Paulo será realizada nos dias 9 e 10 de fevereiro

É preciso que o colega exerça seu direito, e vote, para que o quorum mínimo seja alcançado e o Conselho 
não sofra intervenção.

Nos dias 9 e 10 de fevereiro, 
acontecerá a eleição para o Conse-
lho Regional de Odontologia de São 
Paulo biênio 2007-2009. Até o mo-
mento, apenas foi formalizado regis-
tro da Chapa 1, que tem como can-
didata boa parte dos atuais conse-
lheiros, entre eles o atual presidente, 
Dr. Emil Adib Razuk, e o secretário, 
Dr. Luiz Roberto Cunha Capella. É 
importante que todos os cirurgiões-
dentistas exerçam seu direito e vo-
tem a fim de que a diretoria eleita 
seja representativa e para que haja 
o quorum mínimo, sem o qual o 
CROSP poderá sofrer intervenção, 

comprometendo a série de progra-
mas de revitalização da classe.

O presidente da Comissão 
Eleitoral, Dr. José Ângelo Campelo 
Fonseca, afirma que todos os cirur-
giões-dentistas estão aptos a votar, 
desde que estejam em dia com a 
anuidade, que tenham votado nas 
eleições anteriores ou que não te-
nham sofrido alguma penalidade 
ética. Quem tem alguma pendên-
cia precisa regularizar a sua situação 
até o dia da eleição.

Dr. José Ângelo diz que a di-
vulgação da eleição foi feita de ma-
neira ampla e transparente. Notas 

sobre a eleição foram publicadas 
duas vezes no Diário Oficial e qua-
tro vezes em três jornais de grande 
circulação (veja abaixo): Folha de 
S. Paulo, O Estado de S. Paulo e 
Diário de S. Paulo, além de o co-
municado ter sido afixado no qua-
dro de avisos na sede do CROSP. A 
Comissão Eleitoral enviou a todos 
os inscritos uma correspondência, 
informando sobre o processo elei-
toral e orientando o colega sobre 
como votar. Na mala direta para os 
colegas do interior, foi enviado um 
kit de votação, contendo um enve-
lope de porte pago que deverá ser 

enviado imediatamente para que 
o material de votação chegue até o 
dia 8 de fevereiro.

Os colegas da capital devem 
comparecer obrigatoriamente aos 
sete postos de votação: na sede do 
Conselho, na avenida Paulista, e 
nas seccionais do Pacaembu, Lapa, 
Ipiranga, Vila Maria, Santo Ama-
ro e São Miguel. Dr. José Ângelo 
ressalta que o voto é obrigatório. 
Quem não votar terá que justifi-
car a ausência sob pena de multa. 
Estão livres do voto obrigatório, os 
remidos e os militares que exercem 
somente a carreira militar.

COMISSÃO ELEITORAL
Efetivos 

Dr. José Ângelo Capello Fonseca 
Dr. Ricardo Nogueira Deodato
Dr. Rubens Orlandi
Dr. Argeu de Lourenzo 
Dr. Roberto Miguita 
Dr. Artur Nakaima 
Dr. Leonardo Peres

Suplentes 
Dr. Clóris Biamino
Dr. Pedro Luiz Casillo
Dr. Paulo de Oliveira Bueno
Dr. João Jorge Queijo
Dr. Gerson Bianchi
Dr. José Theodoro P. da Silva Junior 
Dr. Sueki Inada

Diário de 
S. Paulo

Diário Oficial da União

O Estado de S. Paulo

Folha de S. Paulo (duas publicações)
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Chapa 1 compromete-se a manter programas que deram 
projeção ao cirurgião-dentista e à Odontologia

Os candidatos também empenharão esforços para conquistar outros benefícios e reivindicações da classe.

1. Manter o Programa de Valoriza-
ção da Odontologia, dando conti-
nuidade ao Programa e Concurso 
“A Saúde Bucal”, ao Programa de 
Prevenção e Diagnóstico Precoce 
do Câncer Bucal, ampliando o nú-
mero de painéis rodoviários e dos 
outdoors das cidades, estendendo 
para outros problemas de saúde.
2. Intensificar o trabalho de fisca-
lização do exercício profissional, 
que tem crescido muito nos úl-
timos anos, mas necessita de um 
incremento ainda maior.
3. Adoção de Rito Sumário para 
agilizar o andamento de proces-
sos éticos.
4. Dar continuidade aos cursos 
gratuitos aos cirurgiões-dentis-
tas, com os cursos de Adminis-
tração e Marketing.
5. Lutar pela aprovação de lei que 
determina a licença maternidade, 
beneficiando as cirurgiãs-dentis-
tas autônomas.

6. Continuar a luta junto às opera-
doras de saúde odontológica pelo 
aumento nos valores pagos aos 
procedimentos e participação nos 
lucros destas empresas por parte 
dos cirurgiões-dentistas prestado-
res de serviços.
7. Lutar pela aprovação do PL 
728/2003, que exclui os cirurgi-
ões-dentistas do rodízio municipal 
de veículos. Projeto apresentado 
pelos vereadores Gilberto Natalini 
e Carlos Neder. 
8. Criar as Comissões de:
a. Ensino e Especialidades,
b. Convênios e Credenciamentos 
(Odontologia Empresarial),
c. Funcionalismo Público.
d. Recém-formado
9. Realizar a pesquisa junto à so-
ciedade com o tema: “O que a so-
ciedade espera da Odontologia e 
suas principais queixas?”.
10. Incrementar o trabalho da 
Comissão de Perícia Odontoló-

gica junto à Comissão de Ética 
do CROSP.
11. Lutar por uma revisão da le-
gislação federal que criou os Con-
selhos de Odontologia, no sentido 
de adequá-la à realidade do país, 
em 2007.
12. Dar continuidade à luta pela 
expansão das políticas de saúde 
bucal nas três esferas de governo 
(federal, estadual e municipal).
13. Pressionar pela manutenção e 
ampliação do aumento de investi-
mentos na área de saúde bucal em 
busca das premissas da universali-
dade, eqüidade e integralidade.
14. Reivindicar que as contra-
tações de profissionais da rede 
pública, principalmente no 
PSSB, sejam feitas somente 
através de concursos públicos 
ou processos seletivos transpa-
rentes, respeitando a legislação 
trabalhista pertinente.
15. Dar continuidade ao movi-

ELEIÇÃO

mento iniciado pelo CROSP no 
sentido de assegurar a transparên-
cia e o controle públicos sobre o 
processo de elaboração e execução 
orçamentária do Conselho Federal 
de Odontologia.
16. Dar continuidade ao trabalho 
iniciado para o reconhecimento 
das novas especialidades: Acupun-
tura, Homeopatia, Hipnose, An-
troposofia, Florais, Laser e Odon-
tologia Desportiva, que foram 
devidamente discutidas durante o 
I Fórum de Terapias Complemen-
tares, realizado pelo CROSP. 
17. Criar Grupos de Supervisão de 
Ética Odontológica nos locais de 
trabalho com grande concentra-
ção de cirurgiões-dentistas.
18. Atuação dentro das faculdades, 
até o último ano do curso de gra-
duação, para esclarecimentos so-
bre a ética no exercício da Odon-
tologia, iniciando a aproximação 
do acadêmico com o CROSP.

A Chapa 1, que concorre à reelei-
ção, apresenta-se aos colegas cirur-
giões-dentistas com um programa 
de compromissos para o próximo 
biênio. São propostas que visam 
beneficiar a classe odontológica de 
São Paulo e a sociedade. 

PROGRAMA DE GESTÃO DA CHAPA 1

Dr. Emil A. Razuk Dr. Luiz Capella Dr. Francisco Mota Dr. Ideval Serrano Dra. Maria Lucia

Dra. Eunice Gardieri Dr. Luiz Papaiz Dr. Marco Manfredini Dr. Marco Rocco Dr. Cláudio Miyake

CHAPA 1 
Dr. Emil Adib Razuk
Dr. Luiz Roberto Cunha Capella
Dr. Francisco Couto Mota 
Dr. Ideval Serrano 
Dra. Maria Lucia Zarvos Varellis
Dra. Eunice Cristina Gardieri 
Dr. Luiz Fernando de Souza P. 
Papaiz
Dr. Marco Antonio Manfredini
Dr. Marco Antônio Rocco
Dr. Cláudio Yukio Miyake
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ELEIÇÃO
19. Incentivar as seccionais do 
CROSP para o trabalho das comis-
sões, através de reuniões periódicas.
20. Incrementar o Boletim Eletrô-
nico do CROSP, de maneira que 
as notícias sejam disponibilizadas 
em tempo real.
21. Dar continuidade ao trabalho 

1. Agilização dos processos éticos 
frente aos dispositivos do novo Có-
digo de Processo Ético Odontológico 
– Rito Sumário.
2. Exame de Seleção Pública para ad-
missão de fiscais cirurgiões-dentistas 
com a finalidade de completar o qua-
dro da Fiscalização.
3. Propugnar, por conjunto de medi-
das, dentre elas, a criação de Exame 
de Avaliação para os cirurgiões-den-
tistas, com a finalidade de melhorar 
o nível técnico-científico dos profis-
sionais que todo ano ingressam no 
mercado de trabalho.
4. Programa de Valorização da Odon-
tologia na Sociedade:
a) Ampliar o Programa e o Concurso 
“A Saúde Bucal”, com a inclusão das 
escolas municipais, a fim de ser atin-
gida a meta de 8.500.000 escolares 
do Ensino Fundamental.
b) Articular junto às Secretarias Mu-
nicipais e Estadual da Educação a 
adoção de conteúdo de saúde bucal 
nos currículos escolares.
c) Prosseguir com o Programa de 
Prevenção e Diagnóstico Preco-
ce do Câncer Bucal, com a meta 
de duplicar o número das cidades 
a serem atendidas, em relação à 
campanha de 2004, atingindo em 
2005, 32 cidades.

d) Intensificar a instalação de painéis 
nas principais rodovias, nas cidades, 
bem como aumentar o número de 
participações na mídia, rádio e tele-
visão para conscientizar e orientar a 
população sobre a importância da 
saúde bucal.
e) Realizar pesquisa junto à popu-
lação para avaliar: a prioridade do 
tratamento odontológico e saúde 
bucal; as principais queixas da 
população; e o que a sociedade 
espera da Odontologia.
5. Manter as lutas judiciais contra 
quaisquer tributos (taxas, impostos 
e/ou contribuições) municipais, esta-
duais ou federais que venham, injus-
tamente, onerar os profissionais da 
Odontologia quanto à medida pro-
visória 232 (veja matéria na pág. 12). 
O advogado tributarista do CROSP, 
Prof. Dr. Roque Antonio Carrazza, 
professor titular da cadeira de Direito 
Tributário da Faculdade de Direito 
da Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo, está examinando o as-
sunto em profundidade. Já adotamos 
posicionamentos pioneiros na de-
fesa da classe quando, por exemplo, 
do ajuizamento de ações coletivas 
contra o ISS relativo aos cirurgiões-
dentistas e dos técnicos em prótese 
dentária (pessoas físicas e jurídicas) 

das comissões de CTBMF e Tera-
pias Alternativas.
22. Estudar a viabilidade de ins-
talação de câmeras de imagens 
nos computadores das seccionais 
interligadas, possibilitando vídeo-
conferência entre as seccionais.
23. Disponibilizar no site do 

Conselho o programa de Certi-
dão Digital de pessoa física e pes-
soa jurídica.
24. Envio dos processos de inscri-
ções de pessoas jurídicas eletro-
nicamente ao CFO, nos mesmos 
moldes dos demais processos de 
inscrições de cirurgiões-dentistas, 

agilizando assim o andamento 
dos processos.
25. Dar continuidade aos treina-
mentos dos funcionários das sec-
cionais, dois no próximo ano, com 
objetivo de adequação à nova sis-
temática de trabalho que a interli-
gação propicia.

Grande parte das metas 
estabelecidas pela gestão anterior 

foi cumprida ou está em andamento
A Chapa 1 é composta pela 

maioria dos atuais conselheiros, 
que se candidatam à reeleição 
com a credibilidade de quem 

tem o que mostrar. Grande parte 
dos compromissos firmados pela 
gestão anterior foi cumprida ou 
está em andamento.Veja abaixo:

do município de São Paulo e Ribei-
rão Preto; a taxa de Fiscalização de 
Estabelecimentos (TFE) cobrada dos 
cirurgiões-dentistas e dos técnicos em 
prótese dentária (pessoas físicas e jurí-
dicas) do município de São Paulo e a 
taxa de lixo dos municípios de Santo 
André e Atibaia.
6. Vigilância do Ato Médico, embora 
já tenha sido obtida uma grande vitó-
ria com alteração do substitutivo pelo 
Senador Tião Viana.
7. Lutar junto às operadoras de saúde 
odontológica pelo aumento dos valo-
res pagos aos procedimentos odonto-
lógicos e pela participação nos lucros 
destas empresas por parte dos cirurgi-
ões-dentistas prestadores de serviços.

8. Lutar pela ampliação dos serviços 
públicos odontológicos no Estado, 
com contratações através de concur-
sos públicos, visando à expansão do 
mercado de trabalho.
9. Reafirmar a necessidade de ex-
pansão das ações de saúde bucal no 
Programa de Saúde da Família (PSF) 
e nas ações especializadas no Sistema 
Único de Saúde, com a finalidade de 
melhorar a qualidade da saúde bucal 
da população.
10. Garantir a continuidade e a 
qualidade da fluoretação das águas 
no Estado de São Paulo, através da 
implantação de sistemas de vigi-
lância sanitária.
11. Reivindicar o aumento dos gastos 
públicos nas três esferas de governo 
(federal, estadual e municipal), para 
programas de saúde bucal e lutar pela 
aprovação do projeto de lei no Con-
gresso, que regulamenta a Emenda 

Constitucional 29, que estabelece re-
cursos definidos para a saúde nos três 
níveis de governo.
12. Criação do Centro de Certifica-
ção Digital do CROSP (validade ju-
rídica de documentos digitais). Neste 
centro, será desenvolvido o Prontu-
ário Eletrônico, e sua validade, com 
vistas à prevenção em eventuais pro-
cessos judiciais, envolvendo cirurgi-
ões-dentistas.
13. Dar continuidade aos cursos 
gratuitos virtuais: Emergência Mé-
dica; Administração de consultórios; 
Mar-keting do cirurgião-dentista;  e 
outros temas.
14. Recadastramento gratuito do 
cirurgião-dentista no Estado de 
São Paulo.
15. Realização de pesquisa com a 
finalidade de traçar o perfil e as ne-
cessidades do cirurgião-dentista do 
Estado de São Paulo.
16. Interligação eletrônica das sec-
cionais do Estado de São Paulo com 
a sede central do CROSP, de forma 
gradativa.
17. Realizar, junto aos cirurgiões-
dentistas especialistas, avaliação sobre 
os cursos de especialização ministra-
dos em universidades, faculdades e 
entidades de classe.
18. Dar continuidade aos estudos de 
viabilidade de implantação de cartei-
ra de previdência complementar aos 
inscritos no CROSP.
19. Acompanhamento do projeto de 
lei 1140, de 2003 que regulamenta o 
exercício das profissões de técnico em 
higiene dental e atendente de consul-
tório dentário.
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ELEIÇÃO

Sede do CROSP 
Avenida Paulista, 688 – Térreo
Telefone: (11) 3549-5500
Seccional do Pacaembu
Av. Pacaembu, 732
Telefone: (11) 3826-7351
Seccional da Lapa  
Endereço:  Rua Pio XI, 999 - Alto da Lapa 
Telefone:  (11) 3834-0530 Fax: (11) 3831-9643 
Seccional do Ipiranga 
Endereço: Rua Agostinho Gomes, 2186 - 
Ipiranga 

Telefone: (11) 6914-1878 Fax: (11) 62154720 
Seccional de Santo Amaro 
Endereço: Rua Manoel Borba, 292 - Cj. 13 e 14 
Ed. Brasul 
Telefone: (11) 5521-6024 Fax: (11) 5524-5062 
Seccional da Vila Maria 
Endereço: Av. Conceição, 885 - Vila Maria 
Telefone: (11) 6909-7749 Fax: (11) 6909-8205 
Seccional de São Miguel Paulista 
Endereço: Rua Martinho Souza, 97 - Vila 
Paranaguá 
Telefone: (11) 6943-6114 Fax: (11) 6546-3000

Endereços dos postos de votação para os 
eleitores da capital

SISEMA DE VOTAÇÃO PARA OS ELEITORES DO 
INTERIOR

Conselho Regional de 
Odontologia de São Paulo

   

Nos dias 9 (das 8 às 22 ho-
ras) e 10 (das 8 às 18 horas) 
de fevereiro de 2007, será re-
alizada a eleição no CROSP 
para o Biênio 2007/2009. A 
votação acontecerá em 7 locais 
na Capital; no Interior, o voto 
é por correspondência (veja ao 
lado exemplo da cédula de vo-
tação). 
 O profissional estabe-
lecido na Capital, que esta-
rá fora da sede nas datas do 
pleito, deverá enviar seu voto 
antecipadamente com uma 
justificativa simples.
 O seu voto é importan-
te para que o quorum seja al-
cançado.  Não deixe de votar. 
É obrigatório. A Lei 4324/64 
impõe multa, no caso de des-
cumprimento, cuja cobrança é 
exigida pelo Conselho Federal 
de Odontologia e pelo Tribu-
nal de Contas da União.

ELEIÇÕES
A T E N Ç Ã O

DIAS 9 E 10 DE 
FEVEREIRO


